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ENTRE BASES INTERNACIONAIS E REVISTAS 
NACIONAIS:
a cobertura da produção científica do Brasil e da 
Espanha na OpenAlex

Resumo:
Os resultados indicam que a OpenAlex amplia a recuperação da 
produção científica em relação às bases analisadas, sobretudo 
no caso brasileiro. A comparação entre Brasil e Espanha evi-
dencia diferenças associadas ao peso das revistas nacionais e à 
inserção em bases internacionais e regionais. O estudo reforça 
o potencial da OpenAlex para análises bibliométricas, mas tam-
bém aponta a necessidade de interpretar seus dados de forma 
complementar e contextualizada.
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1 INTRODUÇÃO

O uso da OpenAlex como fonte aberta pela comunidade científica mundial evi-

dencia seu potencial para análises bibliométricas. A expectativa de se ter uma 

base compreensiva – no que diz respeito a países não anglófonos e também às 

ciências sociais e humanas – é antiga, sendo viabilizada pela disponibilidade de 

identificadores persistentes e pela abertura de dados bibliográficos, favorecendo 

o surgimento de novas infraestruturas de informação científica (Delgado-Quirós; 

Ortega, 2024).

No campo dos estudos bibliométricos, a cobertura das bases de dados constitui 

questão central, uma vez que diferenças de indexação afetam a visibilidade da 

produção científica e condicionam análises comparativas entre países, áreas e cir-

cuitos editoriais. Em especial, a literatura tem mostrado que bases internacionais 

tendem a representar de forma desigual a produção de países não anglófonos e 

de áreas como as Ciências Sociais e Humanas, o que reforça a importância de exa-

minar fontes abertas e complementares, como a OpenAlex, à luz de seus alcances 

e limitações. Esse problema não diz respeito apenas à quantidade de registros 

recuperados, mas também ao tipo de literatura efetivamente representada por 

cada fonte. Ainda assim, permanecem menos frequentes estudos comparativos 

que examinem como essa cobertura se manifesta em países com diferentes traje-

tórias de inserção internacional, como Brasil e Espanha.

Espanha e Brasil seguiram trajetórias distintas na consolidação de suas revistas 

científicas. No caso espanhol, a literatura destaca a progressiva valorização da 

publicação em revistas internacionais, em detrimento das revistas nacionais (Ji-

ménez-Contreras; De-Moya-Anegón; Faba, 2001; Sanz; Aragon; Mendez, 1995). No 

Brasil, ao contrário, a consolidação de infraestruturas como o SciELO e sua articu-
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lação com os processos de avaliação da pós-graduação fortaleceram a presença e 

a legitimidade das revistas nacionais (Fonseca, 2001; Mugnaini; Pio; Paula, 2019). 

Em ambos os contextos, as revistas nacionais e regionais mantêm papel relevante 

sobretudo nas Ciências Sociais e Humanas, compensando parcialmente sua limi-

tada cobertura internacional (Abejón-Peña; Rodríguez-Yunta, 2015; Piñeiro; Hicks, 

2015; Santos; Noronha, 2013).

Buscando analisar a cobertura da OpenAlex sobre a produção científica do Brasil 

e da Espanha no período de 2020 a 2024, este estudo adota um recorte compara-

tivo baseado, de um lado, na mensuração de sua sobreposição com bases inter-

nacionais, regionais e com o DOAJ (Directory of Open Access Journals), e, de outro, 

na distinção entre artigos publicados em revistas nacionais e estrangeiras. Com 

isso, procura-se examinar em que medida a OpenAlex amplia a visibilidade da 

produção científica desses países e como essa cobertura se relaciona às caracte-

rísticas de seus sistemas de comunicação científica.

2 METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa exploratória e quantitativa, com análise comparativa dos pa-

drões de cobertura observados, buscando discutir a complementaridade entre 

fontes utilizadas na avaliação da pesquisa em âmbito nacional. 

A coleta dos dados foi realizada em fevereiro de 2026 por meio da API da OpenA-

lex. As consultas foram conduzidas com uso de filtros para identificação da pro-

dução científica de dois países, no período de 2020 a 2024. Foram considerados 

os trabalhos com ao menos um autor afiliado a instituições: do Brasil, no primeiro 

conjunto; da Espanha no segundo conjunto. Os metadados obtidos incluem, entre 

outros elementos, identificadores dos documentos, informações da fonte de pu-

blicação (incluindo ISSN) e o principal domínio científico. A informação do campo 
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domínio é atribuída a cada registro por meio da estratégia descrita em OpenAlex 

(2024). São consideradas quatro possibilidades: Ciências da Saúde, Ciências da 

Vida, Ciências Físicas e Ciências Sociais.

Foram recuperados os metadados de 1.173.544 registros com algum autor de ins-

tituição do Brasil, ao passo que da Espanha obteve-se 858.356 registros. O per-

centual de registros com ISSN declarado foi de 83,3% e 80,8%, respectivamente. 

Observando os registros sem ISSN, notou-se que consistem primordialmente de 

preprints, normalmente obtidos de repositórios, trabalhos em eventos, dentre 

outros tipos menos frequentes. Assim, após essa identificação, adotou-se a es-

tratégia de remover os trabalhos sem ISSN, uma vez que esse campo foi a chave 

principal de ligação e o filtro por tipo de trabalho da OpenAlex apresenta possíveis 

imprecisões conhecidas (Haupka, 2026), por essa razão esses registros foram des-

cartados, restando 977.930 do Brasil e 693.744 da Espanha.

Para identificação de sobreposição com outras fontes, foi utilizado o ISSN da revis-

ta, sendo adotadas três categorias:

•	 Internacionais: Web of Science ou Scopus;

•	 Regionais: SciELO ou Latindex;

•	 Acesso Aberto: DOAJ.

Para facilitar o emparelhamento dos ISSNs entre as fontes, foi utilizado prioritaria-

mente o ISSN-L, que é o identificador de ligação entre as diferentes versões que 

um mesmo meio pode possuir (por exemplo: físico e digital). De maneira comple-

mentar, foram removidos espaços e hífens, de ambos os lados, pois podem haver 

variações e serem suprimidos em algumas fontes.
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Outro procedimento visou a identificação do país de edição da revista, por meio 

de um dicionário próprio (processado previamente), construído a partir da asso-

ciação de cada ISSN ao país de edição correspondente (informações obtidas do 

Portal ISSN, SciELO, Latindex, DOAJ, Scopus e WoS). Assim, pôde-se identificar a 

nacionalidade de cada revista utilizada para publicação: nacional, quando pes-

quisadores brasileiros ou espanhóis publicaram em revistas editadas no próprio 

país, ou estrangeira.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 permite observar que a OpenAlex cobre 7,1% dos artigos da Espanha 

que não estão indexados em nenhuma das fontes consultadas, enquanto, para o 

Brasil, esse percentual atinge 9,8%. Esse resultado sugere que a contribuição da 

OpenAlex não é homogênea entre os dois países: ela tende a ser mais relevante 

justamente onde a indexação internacional se mostra menos suficiente para re-

presentar a produção científica nacional. No caso brasileiro, a maior proporção de 

artigos não identificados nas demais fontes indica que a OpenAlex amplia de for-

ma mais expressiva a visibilidade de segmentos da produção menos incorporados 

às bases consultadas. Essa diferença pode ser interpretada à luz do peso desigual 

das revistas nacionais em cada país. Conforme observado na Figura 2, 48,7% da 

produção brasileira analisada foi publicada em revistas editadas no próprio país, 

contra 16,3% no caso espanhol. Assim, a maior presença de revistas nacionais no 

Brasil ajuda a explicar por que a OpenAlex agrega mais registros fora da cobertura 

das bases internacionais, ao passo que, na Espanha, a maior inserção em periódi-

cos estrangeiros contribui para uma sobreposição mais elevada com essas bases. 

Outro aspecto evidenciado na Figura 1 é a maior proporção da produção espa-

nhola em revistas indexadas nas bases internacionais (85,4%), em contraste com 
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o caso brasileiro, no qual a presença em bases regionais (55,8%) praticamente se 

equipara à internacional (52,0%). Mais do que uma diferença de cobertura entre 

fontes, esse contraste sugere distintas formas de inserção da produção científica 

em circuitos editoriais nacionais, regionais e internacionais.

Figura 1 – Distribuição dos artigos da Espanha e Brasil na OpenAlex, considerando indexação em 
outras fontes – período 2020-2024.

A presença no DOAJ funciona como um indicativo de acesso aberto, embora nem 

todas as revistas nele indexadas sejam do tipo Diamante. Nesse aspecto, obser-

vou-se que 38,5% dos artigos do Brasil e 35,9% dos da Espanha foram publicados 

em revistas presentes nessa fonte. Destaca-se, porém, que a Espanha apresenta 

proporção 10 pontos percentuais superior à do Brasil de artigos publicados em 

revistas presentes simultaneamente no DOAJ e nas bases internacionais, o que 

pode refletir maior presença de periódicos Gold ou híbridos, com cobrança de 

taxa de publicação.

A Figura 2 apresenta o cruzamento entre publicações em revistas nacionais ou 

estrangeiras e domínios, para identificação de domínio, foi considerado somente 

o domínio principal da OpenAlex. O Brasil publica aproximadamente 70% de sua 

produção no domínio Social Sciences (que congrega Ciências Sociais e Humanas) e 
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cerca de 45% de Health Sciences em revistas nacionais. Estes resultados refletem 

a representatividade de tais áreas nas bases regionais. A Espanha também publi-

ca mais em revistas nacionais do domínio Social Sciences, com um percentual de 

35,2%. Physical e Life Sciences são os domínios com maior percentual de publica-

ção em revistas estrangeiras, sendo: cerca de 70% e 65%, respectivamente, para o 

Brasil; cerca de 96% e 94%, respectivamente para a Espanha.

Figura 2 – Distribuição dos artigos da Espanha e Brasil na OpenAlex, considerando nacionalidade 
da revista e áreas do conhecimento – período 2020-2024.

Em conjunto, os resultados mostram que a contribuição da OpenAlex depende, 

em parte, da forma como a produção científica de cada país se distribui entre re-

vistas nacionais, regionais e internacionais, o que reforça a necessidade de inter-

pretar sua cobertura de modo relacional e contextualizado.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostram que a OpenAlex amplia a recuperação de artigos não iden-

tificados nas demais bases analisadas, com efeito mais expressivo para o Brasil do 

que para a Espanha. As diferenças observadas entre os dois países, sobretudo 

quanto ao peso das revistas nacionais e à presença em bases internacionais e 

regionais, sugerem que a cobertura das bases reflete características mais amplas 
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de seus sistemas de comunicação científica.

Assim, o estudo reforça o potencial da OpenAlex para análises bibliométricas, es-

pecialmente quando se busca uma visão mais ampla da produção científica. Ao 

mesmo tempo, seus resultados devem ser interpretados à luz das limitações do 

recorte adotado, como o período analisado, o uso do ISSN e o conjunto de bases 

selecionadas. Estudos futuros podem ampliar essa comparação para outros paí-

ses, áreas e tipos de publicação.
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